
DOMINGO  
Domingo II do Tempo Comum
1Sm 3, 3b-10. 19; 1Cor 6, 13c-15a. 
17-20. Ev Jo 1, 35-42 
SEGUNDA-FEIRA  
1Sm 15, 16-23; Mc 2, 18-22
TERÇA-FEIRA
1Sm 16, 1-13; Mc 2, 23-28
QUARTA-FEIRA
S. Antão, abade
1Sm 17, 32-33. 37. 40-51; Mc 3, 1-6
QUINTA-FEIRA
1Sm 18, 6-9: 19, 1-7; Mc 3, 7-12
SEXTA-FEIRA
1Sm 24, 3-21; Mc 3, 13-19
SÁBADO
S. Fabião, papa e mártir, S. Sebastião, 
mártir
2Sm 1, 1-4. 11-12. 19. 23-27; 
Mc 3, 20-21
PRÓXIMO DOMINGO
Domingo III do Tempo Comum
Domingo da Palavra
Jn 3, 1-5. 10; 1Cor 7, 29-31; 
Mc 1, 14-20
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EVANGELHO DESTE DOMINGO

Jo 1, 35-42

SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 39 (40), 2.4ab.7-8a.8b-9.10-11  

REFRÃO: Eu venho, Senhor, 
para fazer a vossa vontade.

CONFERÊNCIA VICENTINA  O habitual peditório 

para a Conferência de S. Vicente de Paulo, no 

final das Missas, vai realizar-se no fim-de-sema-

na de 20-21 de janeiro de 2024.

Ajudem as Vicentinas a ajudar quem mais pre-

cisa de ajuda na nossa Paróquia.

PARA QUEM NÃO CONHECE...

A primeira Conferência da Caridade foi fundada 

em Paris, em 1833, por um grupo de jovens uni-

versitários, com o objectivo de colocar em prá-

tica, e com eficácia, os ensinamentos da sua fé.

A Conferência Vicentina de São Francisco Xavier 

desenvolve a sua actividade em colaboração 

com a Junta de Freguesia; actuando sobretudo 

na zona do Restelo, estende o seu trabalho em 

rede à área de Caselas e a outras do concelho 

de Lisboa. A nossa conferência pretende levar 

um testemunho de amor fraterno em momen-

tos de dor e em situações de carência.

O âmbito da nossa acção é pautado pela con-

fidencialidade e pelo contacto directo domici-

liário. Prestamos assistência em situações de 

isolamento por motivos de doença; apoio a ido-

sos; encaminhamento de problemas familiares 

e sociais; carência manifesta nos domínios da 

saúde, alimentação e habitação.

É vital para esta Conferência continuar a ter o 

apoio fraterno dos nossos paroquianos nos pe-

ditórios realizados a cada mês.

Contamos consigo! Bem Haja.

PARÓQUIA E MBWAY 

Nos bancos da Igreja Paroquial estão colocados 

autocolantes com informação sobre os paga-

mentos por MBWay e com o QRCode a partir 

do qual se podem fazer donativos diretamente 

para a Paróquia ou, mesmo, contribuir para os 

ofertórios durante as Missas.

Naquele tempo, 
estava João Baptista com dois dos seus 
discípulos e, vendo Jesus que passava, 
disse: «Eis o Cordeiro de Deus». 
Os dois discípulos ouviram-no dizer 
aquelas palavras e seguiram Jesus. 
Entretanto, Jesus voltou-Se; 
e, ao ver que O seguiam, disse-lhes: 
«Que procurais?». 
Eles responderam: 
«Rabi – que quer dizer ‘Mestre’ – 
onde moras?».
Disse-lhes Jesus: 
«Vinde ver». 
Eles foram ver onde morava 
e ficaram com Ele nesse dia. 
Era por volta das quatro horas da tarde. 
André, irmão de Simão Pedro, 
foi um dos que ouviram João
e seguiram Jesus. 
Foi procurar primeiro seu irmão Simão 
e disse-lhe: 
«Encontrámos o Messias» 
– que quer dizer ‘Cristo’ –
e levou-o a Jesus. 
Fitando os olhos nele, Jesus disse-lhe: 
«Tu és Simão, filho de João. 
Chamar-te-ás Cefas» – 
que quer dizer ‘Pedro’.

Jesus voltou-Se e disse-lhes: que procurais? 
As primeiras palavras são semelhantes às primeiras 
palavras do Ressuscitado no jardim: mulheres, 
quem procurais?
Duas perguntas nas quais encontramos a definição 
mesma do homem: um ser de procura, com uma 
interrogação plantada no fundo do coração. 
E é através das perguntas do coração que Deus nos 
educa para a fé: «Encontra a chave do coração. 
Esta chave, verás, abre também a porta do Reino».
A primeira coisa que Jesus pede aos primeiros 
discípulos não é obediência ou adesão, 
a observância de regras ou novas fórmulas 
de oração. O que Ele pede é uma viagem 
ao coração, reentrar no centro de si mesmo, 
encontrar o desejo que habita a profundidade 
da vida: que procurais?  
ERMES RONCHI, 2023

Henry Ossawa Tanner, As Três Marias



¶ Tornar-se cristão, hoje como ontem, é em pri-
meiro lugar tornar-se discípulo de Jesus. Um dis-
cípulo caminha no seguimento de um Mestre, as-
sume as suas opções e tenta viver, com outros, um 
estilo de vida inspirado nelas.
¶ Tornar-se discípulo é uma escolha pessoal que 
conduz ao distanciamento da multidão. Nos nos-
sos meios há diversas maneiras de ver Jesus.
A cultura actual, com a acção exercida pela comu-
nicação social, acentua esta pluralidade de olha-
res mas sempre com a construção de consensos, 
de visões partilhadas e dominantes que convi-
dam a uma conformação com essas tendências.
¶ Ser discípulo é romper com essa resignação, não 
se ficar pelas ideias que circulam e ousar tomar 
uma posição. 
¶ O discípulo é convidado a aprofundar a identi-
dade d’Aquele que segue. E o carácter messiânico 
de Jesus não se conforma com os modelos cor-
rentes. Ele é diferente e desconcertante, revelan-
do-Se no mistério pascal, caminho de dom e de 
serviço, e não de poder e de glória.
¶ Seguir este Messias implica por isso comprome-
ter-se em formas de pensar e viver que podem 
estar contra a corrente da sociedade. 
A preocupação com os mais pobres, o perdão, a 
generosidade, a recusa da força e das suas estra-
tégias fazem parte do caminho do seguimento.
¶ Nos preceitos que se seguem à profissão de fé 
de Pedro e às explicações de Jesus, são sublinha-
dos traços particulares do discípulo que se inscre-
vem directamente no seguimento das escolhas e 
da identidade de Jesus.
¶ Renunciar a si mesmo, tomar a sua cruz, perder a 
vida: estes apelos são demasiado perturbadores. 
Pode-se até perguntar se faz sentido viver assim. 
Não são eles o contrário da nossa dinâmica natu-
ral, do nosso apego a uma vida feliz?

¶ À pergunta «Mestre, onde moras?» Jesus não 
responde: “Moro em Cafarnaum ou Nazaré”, mas 
diz: «Vinde ver». Não um cartão de visita, mas 
um convite a um encontro. Os dois seguem-nO 
e naquela tarde permanecem com Ele. Não é difí-
cil imaginá-los sentados a fazer-Lhe perguntas e 
sobretudo a ouvi-Lo, sentindo o seu coração en-
ternecer à medida que o Mestre fala. 
E de repente descobrem que, à medida que a 
noite cai em seu redor, neles irrompe a luz que 
só Deus pode dar. Uma coisa chama a atenção: 
um deles, sessenta anos depois, escreveu no 
Evangelho: «Era cerca da hora décima». Isto faz-
-nos pensar: cada encontro autêntico com Jesus 
permanece vivo na memória, nunca é esquecido. 
Esquecemos muitos encontros, mas o verdadeiro 
encontro com Jesus permanece sempre. 
Depois, quando se despedem e regressam junto 
dos seus irmãos, esta alegria, esta luz transborda 
dos seus corações como um rio em cheia.
Um daqueles dois, André, diz ao seu irmão Simão  
«Encontrámos o Messias». Saíram certos de que 
Jesus era o Messias, certos.
¶ Reflitamos por um momento sobre esta expe-
riência de encontro com Cristo que chama para 
estar com Ele. Cada chamada de Deus é uma ini-
ciativa do Seu amor. É sempre Ele que toma a ini-
ciativa, Ele chama-nos, à vida, à fé e a um estado 
particular de vida: «Quero-vos aqui». A primeira 
chamada de Deus é para a vida, com a qual Ele 

Encontrei o sentido da minha vidaSer discípulo de Jesus, hoje
PAPA FRANCISCO, 2021DANIEL CADRIN, 2000

¶ Na linha da vida de Jesus, o primeiro desafio é o 
do risco e do descentramento de si.
No século I, a cruz evoca a rejeição social e o risco 
de morrer. Indica aos discípulos que a sua esco-
lha pode-lhes valer perder a sua boa reputação 
e conduzi-los a dar a vida pelo Evangelho. O que 
é visível ainda hoje através de todos os mártires 
que se atreveram no compromisso pela paz, pela 
justiça, pelo amor, e que pagaram o preço dessa 
ousadia, como Jesus. 
Este compromisso arriscado vive-se a “cada dia”, 
expressão que encontramos no Pai-nosso, para o 
pedido do pão. A renúncia de si é consequência 
deste risco. Na nossa cultura, onde a obsessão de 
si reclama muito espaço, o mesmo acontecendo 
com a preocupação pela segurança, este princí-
pio surpreende, convidando a ver a existência de 
outra forma.
¶ O que é que conta numa vida? Encontra-se mais 
alegria no dar do que no guardar-se. Uma vida 
centrada em si mesmo leva à perda do gosto de 
viver e da alegria que a acompanha. Uma aber-
tura a alguém maior que si, um serviço atento às 
necessidades dos outros, com os seus imprevistos 
e inseguranças, estilhaçam os muros e fronteiras 
que nos fecham na banalidade ou na insignificân-
cia e são fontes de uma vida em abundância.
¶ Outro traço do discípulo de Jesus é apresentado 
desde o início. Jesus em oração. A cada momento 
importante da sua vida, Jesus retira-Se para rezar, 
da escolha dos discípulos à agonia no jardim.
¶ A oração pauta a vida de Jesus, Ele que no en-
tanto é apresentado como um homem de acções 
e de relações, extremamente comprometido com 
as pessoas. É nesta oração que Jesus encontra o 
fôlego que mantém vivo o seu amor e o seu dom. 
Seria surpreendente que nós, os discípulos, agís-
semos de outra forma.

nos constitui como pessoas; é uma chamada in-
dividual, porque Deus não faz as coisas em série. 
Depois, Deus chama à fé e a fazer parte da sua 
família, como filhos de Deus. Por fim, Deus cha-
ma-nos a um estado particular de vida: para nos 
doarmos no caminho do matrimónio, no cami-
nho do sacerdócio ou da vida consagrada. Estas 
são formas diferentes de cumprir o projeto de 
Deus, o projeto que Deus tem para cada um de 
nós, que é sempre um desígnio de amor. Deus 
chama sempre. E a maior alegria para cada crente 
é responder a esta chamada, oferecer todo o seu 
ser ao serviço de Deus e dos seus irmãos.
¶ Face à chamada do Senhor, que pode chegar 
até nós de mil maneiras, das pessoas, de aconte-
cimentos felizes e tristes, por vezes a nossa atitu-
de pode ser de rejeição porque nos parece estar 
em contraste com as nossas aspirações; e temos 
medo, porque a consideramos demasiado exi-
gente e desconfortável. 
¶ Mas a chamada de Deus é amor, devemos 
procurar encontrar o amor que está por detrás 
de cada chamada, e respondemos a ela só com 
amor. Esta é a linguagem: a resposta a uma cha-
mada que vem do amor é apenas amor. 
¶ E então surge espontaneamente em nós tam-
bém o desejo de comunicar isto às pessoas que 
amamos: “Encontrei o Messias”, “Encontrei Deus”, 
“Encontrei Jesus”, “Encontrei o sentido da minha 
vida”. Numa palavra: “encontrei Deus”.

Edward A. Armitage, Chamamento dos discípulos


